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Sessão MEanasAda NA CANARA DOS Ditados, Di 23 ans és, = O presidente do governo, r, dr. Bernardino Machado, 

Chronica OcciDENTAL 

Os representantes da nação reunidos, 
dia 23 deste mês, em sessão solene, na 
casa do parlamento, puseram, de vez, 
definitivamente, termo a discussões, mais 
ou menos, divergentes, que pareciam 
surgir no animo dos portuguezes sobre 
à participação, mais ou menos, efectiva, 
de Portugal na Grande Guerra, 

Sessão solene, sessão historica — pa- 
lavras esbatidas de ironia e uso, que 
nesse momento tomaram uma significa- 
são altissima de realidade... 

Sessão historica, sessão solene — pre: 
ludios de marcha guerreira que incitaram 
Portugal ávante para os ato lugu 
bres, raiados de sangue, tenebrosos da 
batalha. .. PAR é 

Agora — cremos — já não são permi- 

  

lendo a sua proposta de lei 

tidas duvidas e as discussões que podiam, 
ha pouco tempo ainda, cingir o caso, 
rolam no chão difusas é estereis. 

A cooperação militar de Portugal na 
guerra actual ao lado de Inglaterra é um 
dever indeclinavel -— afirmaram unanime- 
mente os chefes políticos do nosso paiz. 

Disseram no — e por certo razões in 
tantes moveram-nos a essa afirmação 
precisa, sem restrições nm ambages, 
perentoria. Conhecem, de visu, sem du- 
vida, os documentos trocados entre os 
gabinetes de Lisbôa e Londres ; mais é 
melhor do que nós, interpretam os tra- 
tados respectivos; eles sabem das rela- 
ções tidas e havidas entre as duas na- 
cionalidades amigas. 

Indubitavelmente. 
Sobre as suas cabeças pesa a respon- 

sabilidade do momento. Envolve-se no conflito o destino dum povo. 

  

   

  

  

Os politicos falaram —e determinaram a orientação duma patria nobilissima. Bem? Mai? 
Silencio. 
O tempo erguerá, mais tarde, a sua voz clara de certeza, 
Por ora, os políticos falaram, —a nós, cumpre necessariamente obedecer. 

O governo apresentou no parlamento 
uma proposta de lei que foi aprovada 
imediatamente sem discordancia nem 
restrições. Registramola. 

«E”o poder executivo autorisado a 
tervir militarmente na actual lucta ar- 
mada internacional quando e como jul-, 
gar necessario aos nossos altos interes: 
ses e deveres de Nação livre e alliada 

  



    

  

  

O OCCIDENTE 
          

Fronteira luso-germanica de Angola 

  

    

  

ENTRE OS tos Cuxesg E Cunaxco 
A primeira linha ponteada indica a fronteira provisoria portugueza ; a segunda indica 

Os limites alemães. O intervalo entre às duas linhas representa à zona neutra 

da Inglaterra, tomando, para esse fim, 
as providencias extraordinarias que as 
circumstancia de momento reclamam.» 

Serve de ilucidação e fundamento á 
roposta de lei inserta a nota seguinte 
lavrada de comum acordo entre Os go- 
vernos inglês e português : 

«Logo no princípio da guerra, Portu- 
gal afirmou espontaneamente que estava 
pronto, como aliado da Grá Bretanha, 
à dar-lhe todo o concurso. O governo in- 
glez, apreciando altamente este claro tes- 
temunho de cordeal solidariedade, con- 
vidou com entranhavel reconhecimento o 
governo portuguez a contribuir de facto, 
consoante entre ambos se, estipulasse, 
com a sua cooperação militar. E, por 
este modo, os dois governos asseguram. 
os fins da aliança, ha seculos já subs 
tente entre as duas rações, e cuja ma- 
nutenção tanto é do interesse commum. 
de uma e de outra». 

Seguimos rigorosamente os tramites 
dessa resolução extrema, dolorosissima, 
necessaria, do governo Bernardino Ma 
chado, Die 25 do mês decorrente, foi á 
assinatura presidencial o decreto da mo- 
bilisação parcial do exercito. Em breve, 
apareceu ào publico no diario oficial. Eis. 

«€ nsiderando que pelo artigo 1.º da 
lei n.º 275 de » de agosto do corrente 
ano e publicada no «Diario do Governo». 
da mesma data, ao Poder executivo fo- 
tam, conferidas as faculdades necessa- 
rias, não só para garantir a ordem em 
todo o paiz como, principalmente, para 
salvaguardar os interesses nacionais na 
actual conjuntura ; 

Considerando que ao governo da Re- 
publica Portuguesa compete lançar mão 
de todos os meios que julgue convenien- 
tes para bem cumprir a delicada e hon- 
rosa missão de que foi investido. pelo 
Congresso da Republica ; 

Considerando que pela lei n.º 283 de 
24 de novembro do corrente ano, publi- 
cada no «Diario do Governo» da mesma 
data, foi-o Poder executivo autorisado à 
tomar para cumprimento da mesma lei 
as providencias necessarias aos altos in- 
teresses do Estado, reclamadas pelo mo 
mento actual; 

Considerando ainda que se torna ne- 
cessaria a mobilisação parcial do exer- 
cito para constituição de uma Divisão 
devidamente organisada : hei por bem, 
sob proposta do ministro da guerra, e 
nos termos das leis n.º 275 de 8 de 
agosto e n.º 283 de 24 de novembro do 
“corrente ano, usando da faculdade que 
me confere O artigo 47º nº 3 eg da 

  

  

  

   

      

  

  

Constituição politica da Republica Por- 
tuguesa; decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Será mobilisada uma divi 
são constituida com os elementos da 1.* 
e 7º divisão do Exercito. 

Art, 2.º Serão mobilisados todos os 
elementos das outras, divisões do exer- 
cito que se julgarem necessarios para 
complemento da Divisão mobilisada.» 

  

  

  

Tornou-se, pois, definitiva é inequi- voca, a nossa situação internacional, De 
facto, ante a Aliança Biplice, declará 
mo-nos em estado de belhgerancia ini 
ludível. 

A nossa governança publica, que pa- 
recia contrafazer a espectativa duvidosa 
do jumento de Buridan, assumiu, emfim, 
uma atitude firme de lealdade, 

De resto, tudo nol a indicava, . 
Os ultimos acontecimentos sucedidos 

adentro. dos nossos proprios dominios 
coloniaes exigia-a com urgencia. 

Os alemães tentaram já fazer um re- 
conhecimento belico ao longo do Cu- 
bango, na colonia de Cuangar, aos pos- 
tos portuguezes de Mucusso a Caiundo 
— de que resultou ingloriamente para 
nós perdas e mortes várias. 

Pelos compromissos. dos. tratados — 
Portugal tem este dever a cumprir — lu- 
tar. Pelas tradições gloriosissimas do seu 
Passado — Portugal tem esta missão a 
realisar — vencer. 

Avante. 

   
  

  

ANTUNIO ConEiRA 

  

Poemas em prosa 
Henriqueta. 

Chamava-se Henriqueta a minha pri- 
meira namorada. 

Como isso já vae longe! 
Nesse tempo era cu, pouco mais ou 

menos do tamanho da minha bengala e 
usava uma especie de varino vermelho 
que me chegava aos calcanhares. — 

Os mens enlevos eram os especiones 
do velho Jeronimo, confeiteiro ao Salitre 
e a banda dos cegos da Casa Pia que 
tocava algumas noites á porta do circo 
Price, 

A minha amada cra um pouco mai 
alta do que cu. 
Lembro-me de que tinha uns olhos ne- 

gros deliciosos, 

        

Era bonita ? Creio que sim ; pelo me- 
nos não me é grato duvida-lo. Ê 

Vivia com uma creadita preta e um 
padrasto destinado a ser O algoz da 
nossa felicidade. 

Falávamos todos os dias ás escondidas 
peles trazeiras da casa. 

E a pretinha, que se tornára a nossa 
confidente, vigiava com os seus olhinhos. 
de conta a segurança da ama e das mi- 
nhas orelhas indefesas. 
Como isso já vae longe! 

  

  

Empoleirava-me eu nas grades da mi- 
nha janela de sacáda. 

Debruçava-se ela da sua janéla de 
peitos, E faziamos... —o que imagina. 
o leitor que nós fasiamos? — lindas bolas. 
de sabão, pequeninos balões de espuma 
que se quebravam no espaço. . 

Que encantadôras palestras Gortadas 
de “Sobresaltos, e cordelinhos puxados 
com livros de estampas para ela ver, e 
cordelinhos descendo com bilhetes para 
eu soleirar. 

Lembro-me de que um dia sentindo no 
peito o coração dum gentilhomem e no 
meu varino vermelho a força duma cou- 
raça, ergui-me em bicos de pés e pro- 
pué-lhe heroicamente o ir pedila em car 
Samento ao padrasto inexoravel, 

Como nós seriamos fesises em qual- 
quer canto ignorado, tendo por unica 
companheira à pequenina preta e fazendo 
bolas de sabão, vendo estampes, jogando 
os quatro cantinhos 

O ideal da felicidade humana sobre a 
terra, não omitindo Os especiones do ve- 
lho Jeronimo, nem a banda da Casa Pia. 
á, porta do circo Price... 

        

  

Ora uma noite em que eu voltava du- 
ma reunião onde me aborrecera extraor- 
dinariamente, acabando por adormecer 
junto dum prato de bolos, soube com ver- 
dadeira magoa que a minha amada me 
procurára, pois desejava fazer me as suas 
despedidas. O padrasto tirano convida- 
ra a, como o Hamlet da tragedia, à en- 
trar para um convento! 

Senti desejos nesse instante de exter- 
minar todos os padrastos que existiam 
ao tempo sobre a superficie do g/ôbo. E 
foi tal 0 meu desespero, tamanha a mi- 
nha indignação que não consegui conci- 
liar o somno e chorei toda a noite, deso- 
ladamente, apertando nos meus braços 
trémulos um palhaço de mólas que to- 
cáva pratos! 

    

  

  

Desde então passaram anos uns após 
outros é eu fu crescendo, crescendo 
sempre, até me tornar 0 feissimo animal 
denominado homem... E nunca mais vi 
a minha pequena namorada de olhos pre- 
tos, nunca mais, nunca mais a vi!. 

Passaram anos e o circo Price foi-se, 
e o velho Jeronimo morreu com o segre 
do dos seus especiones, e o Salitre des 
fez-se sob o camartelo demolidor da Ca- 
mara Municipal... 

Chamava-se Henriqueta a minha pri- 
meira namorada. 

Como isso já vae longe ! 

  

    

Epuarvo PacHeco    
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DEGOLAÇÃO DE S. JOÃO BAPTISTA 
(Loleção Moreira Freire)       

Céu, pombas brancas... 
A Antonio Ferro 

sul, ta beijas, dize como beijas 
«luz do sol os cimos das montanhas?! 
dásul, avistas, dize como alvejas 
«As outras terras de cilem Jar, tamanhas? | 
dBize o que somos no teu ver, lá de alto !... 
ditomos soltos de materia vil? 
«it quem me déra, etéreo asul, dum salto, 
de ter contigo e sêr tambem de anil | 

«E, como sentes, meigo asul, explica |... 
a tua forma asul, imensa o rica 
«E a nossa alma que anda a suspirar?... 

Sim, porque sentes, meigo asul dos ceus. .. 
Se no teu seio as pombas, vêm de Deus 
Não serão elas quem te faz amar? 

Outubro de 1944 (inédito) 
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Dr. Queiroz Veloso 

Recentemente, foi eleito vice 
reitor da Universidade de Lisboa, 
q sr. dr. José Maria Queiroz Ve- 
loso, Não podia visar com maior 
acerto eleição, porquanto o sr. 
dr. Queiroz Veloso tem revelado 
sempre no decurso já longo da 
sua carreira publica qualidades 
de funcionario distintissimo —po- 
der insinuativo, correcção. irre- 
preensivel, intelligencia e ativi- 
dade, 

Primeiramente, salvo erro, pro- 
essor do magisterio secundario, 

em Evora — ali deixou as melho 
res recordações e ali o seu tacto 
fino de homem de sociedade vin 
culou amizades e sympatias que 
não se esquecem. Desde entã 
a sua carreira assimila-se poi 
uma série quasi ininterrupta de 
vistorias. 

Lente proprietário da cadeira 
de filologia portugueza e tambem 
professor de historia da pedago- 
gia no Curso Superior de Letra: 
* hoje Faculdade de Letras 
os seus alunos sabem distingui lo com 
justiça e é com agrado e referencias 
mais lisongeiras que descrevem as suas 

    

    

     

  

  

  

CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 

PELO MUNDO FÓRA 

A Russia tinha à intenção de fechar 
por meiu de minas a entrada do Bos- 
ploro, e destruir a frota turca, que fi- 
cára dividida em duas pela collocação 
d'essas minas. 

Julgando se exposta a uma surpreza, 
e suppondo, além d'isso, que os russos. 
romperiam as hostilidades sem previa 
declaração de guerra, a esquadra turca 
começou a perseg ir a da russia, conse 
guindo dispersíila, Bombardeou. Sebas 
fopol é destruiu do depositos de peiro 
leo em Noworossijesk. Descobriu-se que 
o navio russo “Prut, destinado  colloca. 
ção de minas, sahiu de Sebastopol para 
à Sul, ao mesmo tempo que uma parte 
dos navios russos se dirigia ao Mar Ne 
gro. O fim destes movimentos da esqua- 
dra russa era semear minas na entrada 
dfaquelle mar e atacar a parie debil da 
esquadra turca, que havia ficado fóra da 
entrada, destruindo os navios turcos que 
sahissem do Bosphoro em auxilio dos. 
de fóra, os quaes chocariam com as mi 
nas e iriam do fundo. 

Os navios inglêses Iyjlexibel, Indefa- 
sigable, Gloucester, Defence, e os fran- 
cêses, République é Bouvert bombardea- 

m os Dardaneilos, mas sem resultado. 
Os turcos mobilizaram tropas para o 

Gaucaso e para o Egypt 
ntre a Turquia o Afghanistan con 

cluju se um tratado de aliança, tendo 
ido tambem alguns oficiaes turcos, ins- 
ruir o exercito persa em Teherar. 

Alhirma-se que a Russia foi a primeira 
agressora. A Turquia exigia o desarma- 
mento da esquadra russa do Mar Negro. 
Isto não foi aceite e oito dias antes de 

    

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE (4 

  

  

Dr. Queiroz Veloso 
Eleizo vice-reitor da Universidade de Lj 

    

prelecções eruditas e brilhantemente 
postas. 

Por varias vezes, O sr. dr. Queiroz 

  ex 

  

estalar o conflito sahiu d'um porto russo. 
o Prut para collocar minas. 

Em Alexandria lavra grande agitação 
bem como no Egypto. AS tropas da In- 
dia tambem não inspiram muita confian. 
ca e parecem dispostas a fazer causa 
commum com os indigena: 

Mehined V, Sultão da Turquia, di 
giu ao exercito e à armada um manifesto. 
em que se lê o seguinte ; 

«Desde ha tres seculos a Russia tem 
causado prejuizos graves ao nosso im- 
perio, esforçundo-se sempre em reprimir, 
quer pela força, quer pela astucia e pela 
entriga, toda a tentativa da nossa parte. 
tendente ao desenvolvimento do nosso 
poder e da nossa grandeza mo! 

A Russia à Inglaterra e a França, 
que tcem milhões de musulmanos sob a 
ua administração tyrannica, nunca dei- 

xavam de nutrir pensamentos reservados 
contra o augusto Calipha, ao qual os 
musulmanos estão ligados pela religião 
é pel) sentimento. São potencias que 
ieem causado todas as desgraças e todos 
os males que estamos sofirendo. 

«Graças à grande guerra sagrada que 
nos emprehendemos, vamos, com o au- 
xilio de Deus, pôr termo aos ataque 
que vinham sendo dirigidos, duma parte 
ao poder de Caliphado d'outra parte com 
tra os direitos do imperio. 

«Os primeiros ataques que, com a 
ajuda de Deus e com o apoio do pro- 
pheia, dirigimos aos nossos inimigos com 
à nossa esquadra do Mar Negro e com 
a valente marinha de Dardanellos, em 
Akxaba e na fronteira de Caucaso, corro- 
oraram a convicção de que à lucta, ba- 

seada no direito, será corcada de exito. 
O facto de que os territorios e os exer- 
citos dos nossos inimigos se acham hoje 

  

  

              

  

Veloso tem. representado com 
honra o nosso paiz no estrangeiro. 
fazendo parte de comissões scien- 
th 

  

Foi tambem nomeado por ve- 
zes varias director geral interino 
de instrução publica que lhe deve | 
a atenção mais desvelada e esfor- 
ços indefesso: 

Deputado. em diversas legisla- 
turas, afirmou tantas vezes nã 
camara com pujança um valor 
que ninguem de boa fé lhe póde 
contestar. 

Por todos os motivos. sob to- 
dos os aspectos, consideramos, 
pois, justa e valorosa a eleição 
do novo vice-reitor da Universi- 
dade de Lisboa. 
Temos o direito de esperar que 

seja utilissima à interferência di 
reta desta ilustre personali 
na resolução de todas as nossas 
melindrosas questões universita- 
rias, 

E! com prazer que exaramos 
hoje neste logar o retrato do sr: 
dr. José Maria Queiroz Veloso; 
—assim lhe podemos prestar mi 

ura vez a recolhida homenagem que 
devida à prestigiosa actividade e quali- 
dades superiores da sua inteligência. 
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' 
sob a forte pressão dos russos aliados 
ainda mais augmenta essa convicção.» 

O manifesto conclue exhortando 05 
heroicos soldados a levar á vitoria à 
guerra sagrada que põe em jogo a reli- 
gião, a patria e à vida futura de 300 mi- 
lhões de mahumetan s. 

Os persas de Constantinopla aclamam. 
a guerra santa. Em compensação, os 
turcos residentes em França. protestam 
contra a decisão do governo da Sublime 
Porta, é póem-se imcondicionalmente ao 
lado das tropas alliadas. E 

Guilherme II esforça-se em provocar | 
a guerra santa de Jslam contra os giaou 
(termo que os turcos applicam à- pessoas 
estranhas á sua religião). 

A imprensa allemá chama à Inglaterra | 
o erbefeind do mahumetismo, 

O que é facto é que a entrada em scend 
da esquadra germano turca no Mar Ne: 
gro e de exércitos otomanos no Caucaso | 
e na fronteira egypeia complica a tarefa | 
da triple entente, prolongando o gigan- 
tesco conflicto e levantando dif suldades 
insuperaveis. 

A d plomacia buscou um contra-peso, 
afim de se manter um equilibrio de for 
ças, nesta lucta tão instavel e cujos res | 
sultados estão cada vez mais dificeis de 
se poderem avaliar. 

Voitaram-se os olhares para os Esta: 
dos balkanicos, a Grecia, a Romania 
Bulgaria, pois que a Serpia e Montenes 
gro se batem ha muito contra os austro” 
alemães, Mas a Grecia contenta-se com | 
à occupação do Epiro septentrional, que 
a conferencia de Londres havia conce- | 
dido aos albanêses e que, apoz uma res | 
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volta habilmente capitaneada por Zogra: 
phos, conseguiu a sua autonomia, entran: 
do agora no dominio grego. 
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  Ninguem. ighora em. 
Athenês que a victoria 
dos exercitos aliados 
austro-allkmães dari. 
Salonica aos Habsburg 
e que as conquistas gre- 
gas de 1912 e 1913 se 
jogam nós campos de 
batalha onde ainda n 
tremula a bandeira hel- 
lenica. A tactica da Gre- 
cia, fazeudo aquella an- 
Nexação, é puis muito 
louvável, 

a Romania não ha, 
Unanimidade de vistas 
no. sentimento publico. 
Pensa-se em libertar a 
Burk: mma e a Transyl- 
vania, Corre que o ga- 
binete de Petrogrado 
está prompto a ceder à 
Bessarabia para attrahir 
O concurso dos rume- 

    

   

      

    

  

nopla, onde os turcos 
se introduziram outra 
vez, e da Silisíria, que 
os rumenos , tomaram 
sem combate. Vae a Bul- garia, perseverar nessa, 
Senda que lhe, foi tão 
funesta? 

  

O Japão apossou-se 
finalmente de Tsing- 
Tao, base naval dos 
allemães na Asia. 

O Japão é potencia 
belligerante em virtude 
da declaração de guerra 
que dirigiu à Allemanha 
em 23 d'Agosto e da 
que lhe enviou a Aus- 
tria-Hungria em 25 do 
mesmo mês. 

Pelo tratado de al- 

  

      
hos. O joven reino pode 
alimentar esperanças, de 
alargar os seus horizon- 
tes. Tem sete milhões 
€ meio de habitantes, e 
ode augmentar até onze ou doze mi- 

lhões. e 
Uma grande parte do elemento, intel: 

lectual rumeno já se manifestou pela tri- 
Ple-entente, mas o governo continua neu- 
tral. 

Se os bulgaros fizessem bloco com os 
quatro Estados balkanicos, entrariam em 
acção mais d'um milhão de espingardas, 
de modo que o esforço dos turcos ficaria 
anulado, a Austria Hungria estaria 
ameaçada pelo sul. 

A Italia não hesitaria, e o re ultado 
E guerra não seria um preblema difhi 
cil, 

A Bulgaria surge pois como o Estado 
do destino. Se ella entrasse na liga bal- 
anica de 1912 contra os turcos, com O 

Concurso da Romania, a victoria era 

   

  

  

MOTORES DA ARMADA BRITANICA, EM ACÇÃO NO CONBNTE DE TERRA E MAR 

  

certa. Se se põe ao lado dos turcos, 
obriga Us gregos é os rumenos a sahir 
da neutralidade contra ella. 

Sofia é neste momento a capital da 
Europa 'onde são mais intensos os esfor- 
ços da diplomacia, que actua em sentido 
contrario. À Russia, a França e a ly glaterra puxam para um lado; a Alle- 
imanha e a Austria para o outro. Cabe 
á Italia o papel de intervir, creando uma 
liga balkanica capaz d'entrar em acção 
nº momento preciso. O resultado d'essa 
lucta diplomatica fica indecisa, graças 
aos sentimentos e rancores deixado pela 
guerra de 1913 A Bulgaria, tendo sido 
O instrumento do gabinete de Vienna, 
repelliu à arbitragem do Czar, lançando. 
sé no ataque: brusco, que lhe trouxe a 
perda da Macedonia, sem falar de Adria- 

    

liança anglo-japonêsa de 
1905, O Japão devia à 
Grã-Bretanha o seu cons 
curso com o titulo de 
belligerante. 

Por um acto de cavalheirismo nippo- 
nico, o commandante de Tsing-Tao, o 
capitão de fragata Meyer Waldeck, pôde 
transmittir pára Berlim o relatorio da 
sua rendição. Já antes do começo do bom- 
bardeamento da fortaleza allemã, os nip- 
pões verdadeiros descendentes dos sa- 
murais, haviam concedido ao capitão 
Waldeck um prazo prolongado para que 
se puzesse a salvo a população civil. 

Varrida a guarnição, os japonêses pres- 
taram-lhes as honras de guerra. 

A colonia allemã ofereceu uma resis- 
tencia prolongada e intensa, 

A 20 de agosto, depois do ultimatum 
japonês, o capitão Meyer Waldeck tele- 
graphava ao imperador dizendo-lhe 

Garanto que farei o meu dever até ao fim. — E cumpriu a palavra. 
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A esquadra japonêsa apresentou-se 
a 27 d'agosto nas aguas de Krao Then, 
mas o cérco da praça só começou cf 
ctivamente um mês depois, com o con 
curso de alguns navios inglêses. 

Os japonêses perderam em 26 de ou- 
tubro, 2300 homens num assalto prema. 
turo, Poucos dias depois a esquadra si- 
tiante havia destruído dois fortes, e a 
partir desse momento esperava-se a 
queda da praça. À 4 de novembro a ci- 
dade ficava á mercê dos japonêses, e a 
7 assignava-se a capitulação. A guarni 
são allemã —que foi prisioneira para o 
Imperio do Sol Nascente, não tinha mais. 
de “2:300 oficias, sargentos e solda 

os. 
A Allemanha tece corõas de louros ao 

  

  

  

velho forte chinês, os aliemães desem- 
barcaram em Kiao- T'chen, num territorio 
que podco antes fôra explorado por en- 
genheiros e negociantes commissionados. 
para esse fim. Os soidados chinêses não. 
procuravam defender se, A bahia conquis- 
tada sem se dar um tiro abria se em ple- 
no mar da China, á entrada do golpho 
de Petchili no eneruzamento das princi- 
paes vias do Extremo Oriente e na pro- 
ximidade dos dois grandes rios, Hoang- 
Ho e Yang Tse, que punham a nova 
acquisição allemã em communicação com. 
os ricos paizes que produzem o chá e a 
seda, é offerecem ás industrias europeias. 
os mais vastos mercados. 

Era melhor que Hong: Kong, de que 
a Inglaterra colhe gloria e proveito. 

  

russo japonesa. A Allemanha não pôde 
alargar Se tanto quanto havia projectado, 
devido às rivalidades europeias e 4 alo 
liança da Inglaterra com o mikado. Mas 
desde ha 17 annos foi applicando em 
Kiao Tehen os seus planos d'expansão, 
construindo edificios sumptuosos, habita- 
dos por negociantes poderosamente ricos, 
theatros, escolas onde os chins bebiam a 
cultura allemã, cervejarias onde se sabo- 
reava, às sombras tropicaes, a bella cer- 
veja de Munich, maravilhosamente con- 
servada pelos novos processos chimicos. 
O caminho de ferro de Chantung abran- 
ge 436 kilometros. Hoje tudo isso está: 
perdido para a Allemanha. 

A Vossische Zeitung, lembra a propo- 
sito, a invictiva de Henry Heine:— Bri- 

  

  

Hlha de 

valente official de marinha que tão afas- 
tado de todo o soecorro possivel, teve em 
cheque durante muitas semanas um ini- 
migo de esmagadora superioridade nu. 
merica e de indiscutível valor militar. 

A perda de Tsing-Tao constitue um. 
facto de grande importancia para a Alle- 
manha, que vê assim desmoronar.se o 
seu vasto imperio do Extremo Oriente. 
Ha dezessete annos aquella possessão 
era annunciada como o germen d'um es- 
zabelecimento. grandioso, nas costas c 
nêsas. 

No primeiro de Novembro de 1807 
disse-se que dois missionários allemães 
haviam sido massacrados na provincia 
de Chantung: Por uma coincidencia fe- 
liz, como succede muitas vezes nas guur- 
ras coloniaes, surgiram justamente á vista 
da costa dois navios de guerra alemães, 
Apoz alguns tiros de canhão sobre um 

      

  

  

  
 ThOMÉ — PREPARATIVOS PARA À INSTALAÇÃO DUMA ROCHA. 

Para melhor aficmar o seu poderio, o 
imperador ordenou o envio d'uma esqua- 
dra ao Extremo Oriente, sob o commando 
do Principe Henrique da Prussia a qual 
partiu de Kiel a 15 de Dezembro. A 
China, impotente, curvou se. A Allema 
nha arrendou por dg annos o territorio 
onde haviam desembarcado as praças de 
marinha, 
Tambem a Russia e a França se ha- 

viam estabelecido a titulo de compens 
ção, em outros pontos do litoral. 

Ô Japão, que a Europa illudira com a 
victoria de 1893. para salvaguardar a 
integridade do Celeste Imperio, murmu- 
rava no seu isolamento. 

A sequencia d'esse acontecimento deu 
como resultado a revolta dos boxers, o 

'co das legações de Pekim, a expedi- 
ção europeia, commandada pelo feld ma- 
rechal Walderseee, finalmente, à guerra 

  

   

  

  

    

  

tania! — Tu és a rainha dos mares, mas 
o mar não tem agua bastante para te la- 
var: d'essa vergonha. 

O imperio colonial allemão vae desap- 
parecendo perante a investida dos inglê- 
ses e francéves. O protectorado de To- 
go vendeu-se aos inglêses; o Camar 
à Sodueste Africano, a Africa Oriental 
estão sendo atacados; o Congo, cedido 
pela França depois do incidente de Aga- 
dir, está em parte reconguistado; a No- 
va Guiné, está ocupada pelos japonê- 
s s; 0 arciipelago de Bismarck, as ilhas 
Carolinas, as ilhas Marschalo, as Ma- 
riannas e as ilhas de Sampa, estão nas 
mãos da Inglaterra ou dos soldados da 
Nova Zelandia. 

Os japonêses trabalham de concerto 
com a triple-entente. A inglaterra conta 
com elles para a defêsa do Egypto e para. 
regular as contas com os turcos, Falou- 
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O OCCIDENTE 
      
    

se até na ida de contigentes japonêses 
para a Polonia e Marselha. 

Sua Santidade enviou uma encyclica 
à todo o mundo catholico dizendo que o 
Papa, ao subir á Cadeira de S. Pedro, 
teve uma impressão de dôr pela condi 
<ão lastimosa em que actualmente se 
acha a sociedade civil, e que por outro 
lado sentiu alegria ao vêr o estado em 
ue o seu antecessor lhe transmitiu a 
Egreja, 
À encyclica explana amplamente essas 

duas impressões, fazendo allusão, no que 
à primeira respeita, á horrorosa guerra. 
actual, e, em geral, á guerra das intelli- 

  

mente um effectivo de 25.000 homens 
A inglaterra augmenta as suas forças no 
continente. Até ao fim de Outubro teve 
57.000 homens fóra de combate. Entre 
os offciaes fallecidos, notam-se o terceiro, 
filho do Dugue de Richmond e Gordon, 
omajor Lord Bernard-Gordon-Linnoxe, 
e o terceiro filho do Conde Cadogan, o 
major Willian George Sydney Cadogan. 

russos continuam o cêrco de 
Prsemysl e muis fortemente o de Craco- 
pias qe resiste vigorosamente sob o com. 
mando do general Dankl. A guarnição 
de Cracovia compõe-se de 100.000 ho- 
mens e 1.200 canhões. A ala allemã es- 
tende-se numa fila de-80 kilometros, de 
Plotsk, sobre o Vistula, por Letchitsa 

  

  

Os allemães estão perto do Furnes, quartel general belga, pois, já tomaram Ramscapeile, 
O Principe de Galles encontra-se no quartel general inglês em França. A chuva e a neve embaraçam os com- batentes, tornando a lucta ainda mais mortifera. 

   

J. A. MaceDo De Otiveima. 
fe O 

S. Tomé e Principe 

  

  

(Continuado do nº 12 

  

2) 
nrou, porém, o Governo o caso gráve na abnogação do um distinto medico, o dee uz to da Costa, encontrou O justramento proclaro 

  

  

Ilha de S. Thon 

gencias entre os homens, as quaes o Santo 
Padre bascia nas seguintes causas: 

12 Falta de amor mutuo é sincero 
entre os homens; E 

2*—Menospresa da auctoridade ; 
32 Injustiça nas relações entre as 

differentes classes de cidadãos; 
44—O bem material chegou a ser o 

unico objectivo da actividade do homem. 
Depois examina a situação florescente 

reja e o amplo terreno aberto á 
sua actividade, e conclue fazendo arden- 
tes votos pela paz. y 

Paz para as nações que n'ella acharão 
bens inapreciaveis. 

Paz para a Egreja que nella achará a 
liberdade de que necessita: 

   

        

As notas da guerra nada adeantam. 
“Os combates na Flandres e em França 
continuam terríveis, com perdas enor- 
mes, sem avanço sensivel de parte a 
parte, O exercito belga teve nas ultimas. 
Semanas 18.000 baixas, contendo actual-     

até ao IWartha, em Ouneiof), a 25 km. 
ao sul de Koto. O general von Huiden 
burg o heroe que defendeu o ataque 
russo dos lagos Masurios, e que Berlim 
acclama ruidosamente, escolheu o terreno 
limitado pelos dois rios, em vista da su- 
perioridade esmagadora dos russo: 
o seu plano de defêsa falhar, a posição, 
de Thorn fica entre os exercitos russos, 
um dirigindo para oeste, outro para 6 
norte, O effectivo das tropas allemãs 
m'esta região é de 209.000 homens. 

A noroeste da Polonia o General Kran- 
gois offereceu energica resistencia ao ata- 
que russo entre Soldan e Neidenburg, é 
cujo objectivo é a linha ferrea de Ostende, 
que está em communicação directa com. 
“Thorn e Posen é com os portos e a 
nições do Norte, 

Londres prepara se para a visita dos aeppelins, O Guildahll já está seguro em 
100.000 Libras. Aviadores inglêses at 
caram furiosamente os postos de diri 
e ERAS Diceelioro era 
chshafem, produzindo lhes grandes des- 
troços. 
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— ALOJAMENTO DE TRABALHADORES AGRICOLAS, 

  

de combat com Gsio de segurança pordura= 
E li um intoressanto o elucidativo relatorio dlosso medico à tal respeito, a vou destannio 
eDuranto O periodo de 1013 4 1913, a porcens Sagem mbrausria geral, com ratação ado Pb 

exclusivamente á doer ga do sono, de from 

  

  

  

  Bjo 
O genvino benomerito ohomemdo clan inda por lá na cruzada logitima do fo Já no revela corto € autênticadoo 

e sa proposito mão d'obra nestas ilhas, fômos 

gravo o cultivo do vaca voe de empregar ySemeram os prélo da impronsa houve cam Flo menos diplomatico em mais dá um cunojo mas, afinal, na hora de bj, parece-me ampl nto exlareido o agent a et cabana prova em honra de Portugal. « É” Justo memorar nestas tolunas o nome do Francisco Montero, como o do um dis ciais patriota que melhor põs em ovidencia à uz dos Bei ” ; Agora mesmo tanho diante de mim tre flho- tos impressos, dois em 1910 e o terceiro em 1018 em que So trata da mataria, So, respectivas mente: “William A. Cadbury. 0s serviço de 8, Tho- mé, Relatorio de uma visita do ilhas de 5, Tho- mé é Peincipo e a Angola foita em 1008, para 

  co! 
do 0 trium- 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   



                

  

E 

    
O OCCIDENTE. 
        

obsorvar as condições da mão dobra empregada 
nas roças do cacau da Africa Portugueza. 

“Portugal e o Regime do Trabalho Indigena nus 
auas colonias, Memoria Justificativa. “Nouventis Documento sur la Main d(Buvre à 
Sé, Thomé e à PHe du Prince (Réponso aux ac- 
cusations coutre lo Portugal). N'ostas acusações 
ou, antes, festa campauha d 
nbs outeou, essencialmente, a mi fé ambicios 
que não eouteguiu esseutar com fundamento O 

     

   
    

   

    

     

seu fraquissimolibelo com que protondia denegrir 
o povo portugues, atribuiudo-lhe foros de ne- 

5 privilegiadas pela Naturesa 
não fossem aomo são dovoras do apotecer pela 
fecunda prodi eradora, oh 1 eutão, 
por corto u cria lembrado do intro 
meter-so comhoseo por cansa d'olas. 

Ainda que Iá oxistisso cacrávaria, eruelmento 
csmagada, quem futmnlária reclamações hua- 
nitarias 4 

fa 11 duos, havia dois farões va, provincia de 
Tomé é Peinelpo, 0 do foro dl Ana Chaves 

fia das Cabras) 8 de Sah Aatono, (Mina) 
mas ota do desejar mais um polo mei, em Car 
ombey. (Vilê Ler Phares des Colonies Bortugaix 
Der em oDO poe lEricato dl Viiseóneelos) 

"K situação: das cobigadas ilhas em referancia 
à enpital da inetropole, é du quiuze; dias de vias 

Be aoadio ventosa, abril a setembro, chega & 
temporatira minima do vinte graus à sombra o 
mêxima, ná ostação ds chuvas atiugo cincoenta 
rats contigrados. 

“abundam ali palmeiras do 
já conhecido caca, café, quina, f 
variadas 1 madoiras da pmei 

“À capital da provincia 6 a 
ná ilhado mogno nome sobre o Equado 

Através dos tempos estas ilhas sofiaram vi 
tdos o duresas da sorte, no numoro das quaos. 
invasio” de holailêses e” incursões. do piratas 
Eransises, a tido o que, entretanto, acudiu o 
dolo -de catraondinaria fertilidade é o meio ade, 
auião, 

8, Tomé constituo um concelho, do nove fro- 
&gneitias o 0 Beincipo outro, o do Santo Antonio 
é conta tros postos militares. 

O estabelecimento português de 8, João Ba- 
tista MAjuda, no Dahomeys que apenas consta 
de força “minto e do nm paroco, intê-. 

o adininistrativo da provincia de 
Tomé o Peineipê. mporta-nos consbrval-a 0 mantel-a como joia 

preciosiásima. dos nossos domínios do al 
Muitas das suas roças são perfeitos modelos 

  

    
  

    
     

  

     
  

    
  

    

  

   
  

  

  

      

  

  

  

    
  

      
    

  

     
o genero & as opulsutss fortunas ali alquiridas itoli-so valorisado em dusdobramentos euonomi- cos do utilidade geral. O quo é preciso, todavia 

  

com positiva instancia necessaria é que os dl 
gontes não su percam cm sonhos é om palavriado 
rétórico e, polo contrário apostem o seu maudato 
à ebrvir à caca Muquelas ilhas dentro dos pro- 
blemas naciunas de vitalidade, e cooperom com. 
toda a eficacia possivel com ostimulos de inicia- 
tiva que animem o aqueçam no desenvolvimento 
da riquesa pública, tarefa esta para que é pres- 
tavol ajuda o feliz gó 19. do Dr. 
Bruto da Gosta o aind natural da 
sta geografia fisica, admiravol o invejavel! 

  

  

  

  

        

  

  

Ra = 
Folhas soltas 

«Camillo de Perfil» por Antonio Cabral 

A bibliotheca sobre o nosso notavel es- 
cripior Camillo Castelo Branco, acaba 
de ser enriquecida com mais um livro iu- 
titulado Camillo de Perfil, traços e no 
tas—carias e documentos inéditos, de- 
vido à penna do telentoso escriptor e an 
tigo homem de estado Antonio Cabral. 

Nesta obra tão cheia de encanto para 
tados nós que admiramos O talento de 
Camillo, apreciamos sobretudo a forma 
deveras admiravel como o assumpto es 
(á tratado, não só porque desvenda na 
Vida do escriptor factos té agora desc! 
hhecidos on envolvidos pelas brumas da 
duvida, mas tambem por vermos atravez 
dás suas tresentas e tres paginas, n'uma 
linguagem burilada por mãv de mestre, 
todo o amor, toda a veneração que o au- 

      

  

    

   

tor sente pela obra, pelo talento do glo- 
rioso auctor do Amor de Perdição 

Bastaria o prefácio do livro para que 
esta obra nunca podesse cahir no antro do 
indifferentismo ou mesmo do esqueci 
mento. E neste prefacio que Antonio 
Cabral traça, esboços, da vida de Ca- 
millo. Cada periodo, cada phrase, cada 
palavra, são hymnos de admiração, Se 
nesta especie 'de prologo, vemos o es- 
criptor lançar no papel todo o seu entho- 
siasmo, com aquella expontaneidade, 
sempre filha da pura sinceridade, nas res- 
tantes, paginas vemos O investigador que 
rocura com paciencia evangelica desco- 

s segredos mais reconditos da alma 
tor. Ainda temos Camillo guer- 

rilheiro, factos da sua mocidade, duelos 
que tem, uma casa triste, cartas inedi- 
ias, Camillo orador, polemista etc 

Lemos este livro de Antonio Cabral 
de um só folego, e espero que assim 
farão todos os portugueses. A sua leitura 
faz-nos bem, cada pagina faz-nos vibrar 
a nossa alma é o auctor possue esse raro 
condão ! 

Antonio Cabral vivendo retirado de 
tudo e de todos, na sua casa de provin- 
ciaaplica as suas horas a trabalhos d'este 
genero, obras de uma enorme utilidade a 
todo aquelle que deseja aprender e co- 
nhecer bem a nossa literatura. 

Antonio Cabral prepara um livro so- 
bre Eça de Queiroz, escusado será dizer 
mais uma vez, quanto o seu talento de 
datylista e investigador será coroado de 
melhor exito. 

Ao auctor agradeço a amavel oferta 
dum exemplar, que será guardado na 
minha estante com aquelle amor e cari- 
nho com que se guarda uma joia antiga, 
burilada por mão de mestre. 

      

   

    

  

    

    

Auraeno Pixto (Sacaven) 
e 

ROMANCE 

  

  

  

M. Dellyne 

A DESTERRADA 

Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 

(Continuado do n.º antecedente) 

Era a presença do princepe Mileza 
que produzia em todós aquelle mau es- 
tar. « Myrto tambem não se sentia bem. 
Ella bem sabia que estava alli desterra- 
da, é bem ouviu o principe chamar-lhe 
menina, quando as outras nem prima 
lhe chamavam. 

Myrto quando analysou o principe, a 
faze? a comparação com o quadro que 
já vira; sómente existia uma diflerença, 
na tela havia o homem vitil, e alli via 0 
principe com à phisionomia d'uma p. 
soa que sofíria de qualquer coisa moral. 

Os dois galgos que estavam estendi- 
dos aos pés do principe, levantaram-se 
de repente correndo para uma das ja- 
nellas do terraço. À condessa levantando. 
os olhos, disse novamente: 

— Ah! é Karaly! 
Uma mulher forte, trigueira, vestida 

á moda nacional aparecia no salão. Tra. 
zia ao cólo uma criança de tres anos, 
vestida de branco. 

A condessa levantou-se e pegou no pe 
queno dos braços da creada, Terka, as 

      

  

    

irmãs e Renato foram-lhe fazer festas, 
ao passo que o pequeno olhava para o 
pae com um olhar que denotava soff 
mento. 

O principe foi ter com Karaly, e pe 
ando-lhe deu-lhe muitos beijos. À cara 
lo principe Mileza transtornou-se por 

completo com a chegada do pequeno. 
Este com a cabeça inclinada sobre o. 
peito do pae olhava tristemente para 
tudo. Porém o olhar de Karaly cahiu, 
como era natural sobre Myrto 

— Quem é papá?! 
— Vae tu perguntar-lhe, disse o prin- 

cipe: 
Pô-lo no chão e a criança deu alguns 

passos. Myrto pegou n'ella' meigamente 
é disse-lhe 
— O meu nome é Myrto Elyanni e vim 

de França. 
— Nyrto. .. Myrto. .. repetiu Karaly 

assando. as mãosinhas pela cara de 
Myrto, é um nome bonito, e fica com. 
nosco? 

— Assim o espero. 
— Estou contente. . 

comsigo. 
— Eis uma sympathia expontanea bem 

rara em Karaly, disse o principe, a 7e- 
nina deve gostar de crianças, e meu fi- 
lho adivinha. 
— E verdade, principe, ha bustante 

tempo, lido com crianças, em Nevilly, 
tratava mesmo d'uma especie de recolhi- 
mento. 

— Pode-se retirar Marsa, disse o pri 
cipe voltando-se para a creada que estava 
ãinda 4 porta: O" Terka anda depressa. 
com esse chá 

De novo Mileza poz-se a ler a revista 
emquanto que Myrto entretinha Karaly 
sentado no seu colo. O principe fallava 
muito pouco. a condessa não queria fa- 
zer barulho e tambem estava calada, as 
filhas a mesma coisa, Era um silencio. 
aterrador. Um creado trouxe para Ka- 
raly leite em uma leiteira de prata cin- 
selada, O pequeno quiz que fosse Myrto- 
quem o servisse, 
— A menina acaba de faser um optimo: 

serviço, disse o principe. Karaly ha uns. 
dias que não quer tomar leite; já vejo. 
que em sua honra o toma todo! 

— Eu gosto tanto d'ella, disse Karaly 
docemente. 

— Pode estar contente, Myrto, disse a 
condessa, as amizades de Karaly são ra- 
ra 

— Agora não tem inconveniencia, mai 
tarde saber-lhe-hei ensinar a ser descon- 
fiado, replicou Mileza com aspecto duro. 

Mileza levantou-se é foi fumar para o 
terrasso. 

Trene é Renato previam à fallar baixo, 
mas a condessa fez-lhes signal para se 
calarem. Karaly adormeceu nos braços 
de Myrto. 

O principe Milcza entrou de vagar e 
sentou-se à ler até Karaly acordar. 

ndo este abriu os olhos pegou n'elle 
e retirou-se da sala com o pequeno que 
olhando para Myrto dizia: 

— Hade-me contar muitas historias, 
sim 

Quando a porta se fechou, um curto. 
silencio ainda reinou no salão, até que 0 
pequeno Renato exclamou ; 

— Já não podia mais | 
Irene pondo a mão na cabeça e com 

voz que indicava sofrimento : 

  

   

   

  

      

  

quero hoje ficar 
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Durtistas— Les Belline 

    hojo, propri 
sa, Freiro & Eucira L 
à noite, mais e mais, a 

da capital, Ali trabal 
dnetistas «Les Bellini 
“La Vernas — que delisiam à co 

         
  

a graciosa cant 
  

    

do duma nova. 
 Oeá chamando, 
tonção do pnblico 

am, agora os afumados 
vorroncia nu- 

SALÃO FOZ 

merosa desto lindo salão do varicdados, Variado 
o reportorio do «Les Bullini», maleavel é é 
cantadora a voz de «La Vorna» 6 bastavam 05 
numoros aplaudidos dostes três distintissimos. 
artistas para dar orgulho o proventos á empre- 
za que não 4 ponpi a osforços é so dispõe a 

  

    

  

ra 

  

apresentar o melhor dos raportorios estrangeiros, Dando & astampa hojo os retratos dos artistas que 
aplauso do publico no Salão Fuz prestamos culto 4o merito o felicitamos à Empreza des cida casa de divers 

trabalham prosentomento. com grande 
conhe- 

  

  

NECROLOGIA 

* Conselheiro D. Eduardo de Sá Nogueira 
g Pinto de Balsemão   

    
esquerdo, o antigo é intissimo funciona - 

ore 
Nasceu no districto de Lisboa, concelho 

do Torres- Vedras, na quinta e solar de Er: 
pigoira, a 3 do Sotombro me 1837 o ali RE 

Sousa Coutinho; — é assim, neto dos 2º 

nde de Balsemão e de sua mulher D. 

      

  

  de Sá Noguei 
       

    

        
   

Brigida de Sá Nogueira — filha de 
Faustino Jos6, Lopes Nogheira da Figuei- 

sobrinho, por    

      

    Ted, filalgo da 7 
parto do sou pae, «los 8 € 4» viscondos 
do Balsemão, é por parta de sn 
Marquez de Sá da Bandeira, Boi 
Sá Nogueira de Figueiredo, Stu p: 
“ol formado cm matem ea pola Li 
dade da Coimbra, etevato pos D- Mai 
úm decrato de 1 do Maio de-184% a Barão 
le Balsemão, titulo que maca usou, fôra um. 
drioso official, doixando a armada por oca- 
Sião da Convenção de Evora-Monte o passa 
dos annos nomeado Secrotario Geral para 
Cabo-Verdo — dacrato de 9 de Fevereiro do 

« mais tarde para Angola aonde so 
igiu acompanhado de seus filhos, Luiz é 

   

  

  

  

  

        Consumo D. Envanno De Sá Nogueima Pixro BarsenÃo 

Eduardo, ainda muito novos, e o nosso bio grafado que era quasi uma ersança pois con fava apenas 18 aúnce ge Foi ali que Eduardo de Balsomão inici a sua brilhanto carreira, Primeiramente; nos meado ionso de 1º classe da Secreta ia foi mai tando para Loanda oudo assor- ou praça voluntariamente a 14 de Outubr do BB eegando à ter a prai foro ronel-honorario (ou do 2. linha) do Cayalas ria; — a 18 de Março de 1 66, nomoado Ses «stetario Geral da Provincia do Angola onde Pormanoceu por mais de 7 amnos por seu pae haver rotirado para a reino, que no Porto toi inspector 6 mal Bor das Alta 

   

    

    

mais tarde director     
uardo do Balsomão ora comendador da Real Ordem Militar do Nosso Senhor Jez 

sus Christo, Cavalleiro da Ordem de Not Senhora da Conceição do Villh-Vigosa o poa- suis o habito do Nosso Senhor Jesus Cristo. - Seudo oficial-mêr da Sesrotariu Goral do Estado da India, foi nomeada secratario go- ral deste Estad, por deorato de 90 de Fa- vereiro do 187%, (em atanção ao sorviço, me- recimento o maia circunstancias que pole concorriam, tomou posse do seu logar à 8 de 
Maio do referido ano. Era Gutão govornador “Tavares d'Almoida 'o tendo este adoscido, Pinto do Balsemão aubetituiu-o durante & 
sua doença o após a ma morio for parte do Consolho Goveruativo. Par decreto de 10 
de Setembro do 187 foi transferido pará 
o logar do Secretario Gioral de Cabo-Vordo. Ocupando asto logar em quo, do depois, se 
apostatou, dedicou-to a trabalhos jornalis- tieos e aagim foi rodatôr principal do Cla. 

     

  

  

  
  

  

  

     



  

  

3o4 

  

   
   

môr Africanos ; redactor da” «Familia Portu- 
euozav; colaborador do «Seculos, «Perfume», 

  hacimentos geografico= socio correspondente da Sositlado phia de Lisboa. um folheto intitalado EA tuerra dos fesa brilhanto dos actos do governador goral de Ang 
Ibero Tosê Ma Ponte o portuguazos no Orlento»--feitos gh 

CASA CHINEZA 
Chás pretos e verdes — Lenços de seda da Indias Brindos Hormanentes q (OJOS OS ÍFEQUEZES + a x x 

Leques de novidade da China e Japão * » 5 O lote mais especial das melhores marcas de café. Kilo, 720 15” 

nossos maiore 
«llistoria do Governo do Conselheiro Francisco 
Antonio Gonçalves Cardoso» um volume; é «Os 
“Tal é o homem ilustro de que remomocámos à ménto de asrisoladas virtudes o 

giosa. 

Cartas de S, Francisco Xaviors       

   

      

  

  

    
  

Antiga Loja de cha e café mr: 

—— Joaquim Pereira da Conc:    
  

     * 234, R. do Ouro, 236 —Bm frente do Montepio Geral x x x x + 

  

  

= tira a caspa 

ut a queda do cabelo 

botion 
Marie Louise 

ada) 

  

  
  

  

Deposito Geral 
RETROZARIA IRMÃOS ORUIO 
Rua Garrett, 112-118    

    r 
  

Fabrica de Papel da Abelheira 
=== ESPECIALIDADE) ==. 
RETRO EM 

PAPEIS DE IMPRESSÃO, DE ESCREVER E DE EMBRULHO 

e e o é Papeis de todas as qualidades — Fabricação por encomenda & + & & 

—,
 

  

  

DEPOSITO — 
++ x++*27 — Praça do Municipio — 28 x + + x xx 

LISBOA 
W X Telotono =mº 400 XX 

L a) 
  

(=       A =?) 
      

  

      

   

erro, redes. gralvanisadas. feias 
ú e latão e cobre; tubo de latão, 

ricas, telephones e pdra-raios, 

SOARES & GC." 

ra, ebonite € mica, borra 

20, 28, RUA NOVA DO ALMADE, 26, 18 

Succensores de ALMEIDA 4 BORRES 
com DePostTo DE 

Arames e chapas de latão, cobre, aço, 

olhas e tubos; campainhas elec- 

OA      
Pastelaria Marques Flôres naturaes 
A = G. Peixinh doces, biscoitos, a e ia 

bonhons, vinhos macionses Florista 
é estrangeiros, licores, eto.. 

FORNECEM-SE LUNCAS, JANTARES E SOIEES 
Prestando todos os utenstiios necensarics 

  

   
    

Executam-se todos os trabalhos relativo. 
à arte por mais dificeis que sejam 

Vendo fóres e aguas do CINTRA é CANEÇAS| 
61, R. Garrett. 61 

LISBOA 

  

  

  

Telephone n.º 989 
70, CHIADO, 72 =LISBOA 

  

A Blenorrheina “sis tine ucimariar 
  

  
Nº venda nas pharmacias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & C.* —19, Ri 

Bacilina Lactica 
Em todas às pharmacias — Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE & Ca 49, nú 

Cura por completo a Rlenorrhagia, Corrimentos, Cysíites é outras 
  

   
  

DOSE: 1 compr de 4 em 4 horas 
jo Jardim do Regedor — LISBOA. 

  

(Cultura secca de bacilos lacticos). cultura de virulencia mais Inte 
ventre, Enterites chronicas ou agudas 6 ouiras affeeçães. 

  

Cura completamente a Prisão de 
Intestino. 

1 comprimido de 3 em 3 horas 
do Jardim do Iegedor LISO 

  

  

  

  

  

Estes medicamentos ado preparados sob a diresção do ar. "Dr, Cortes Pinto, exsdiector do Laboratorio de Bacteriologia e Analyses do Hospital da Estrela 
    

          

“Tipocrara Cesar PioTo | 
Il e 1[2—-Largo de S. Roque, Il e 12 

KM LISBOA     

  

    

  

 



    

  

  

          

Cold-Greme ALBERT Simon 
Com neito VITERI 

É o mais perfeito crême de TOILETTE | 

BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 

ira CRAVOS, pontos negros, MANCHAS, vermelhidão, 
borbulhas, SARDAS, oleiro, RU 

   NO 
olheiras o ESPINHAS 

   

  

  

  

“Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos e cotovellos, Dá flrmeza aos seios, Defende 
a epiderme da acção do vento € da poeira. Cura e impede a assadra nas crianças e pessoas 
gorda. Amacia as calosidades dos pés e mãos e evita a formação de calos. Torna os 
Pês resistentes ás longas marchas € refresca-os em seguida a cstas. Combate o cheiro 
acre da transpiração nos sovacos é pés. Deve usar-se em seguida ao barbear. 

  

        

POTE 800 rs.— ME TE 600 rs. 

Para fóra mais 75 réis para porte e registo — Fazem-se remessas contra cobrança 

  PEDIDOS AO DEPCSITO CaNTRAL 
  

Contra à Impotencia e a esterlidade o unico remedio sério e em perigo é a 

Cura definitiva da SIFILIS Androgenina com selo Viteri 
         

  

     
  

  

an Rb A A an dp 
Em tados 08 seus graus e manifestações dSTindon E oia Rego Da men ETR DRdO UnC LOH 

A HEGUINE NALINE com selo VIER! aplicada E de 15 dias do contágio PERA EG SS AAA ACTA LON DOR DA TA Acne 
— oz abortar a ci Deposito central dos preparados com selo Viteri ; 

PEDI BROCHURA EXPLIDATI À NO DEPOSITO enrRaL Vicente Ribeiro & G.*— Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
Contra as fobres d'Africa o Brazil usar às plus HEOTINE com selo VITERI, 84, Rua dos Fanqueiros, 84, 1.º, dir. — LISBOA. 

que não leem os perigos do quinino Eder, telgrat VIPER — LISUON “TELEFONE a454 
  

  

As pessoas fracas, palidas, anemicas, magras; andam 

sempre ameaçadas d'uma tuberculose. 
O uso do 

Histogenol Naline com selo Viteri 
lhes dará energia fisica é intelectual, côr, sangue e robustez, As pessoas 
obesas, diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 
ças graves, crianças na epoca do desenvolvimento, 
os que dispendem grande esforço em trabalhos fisicos e intelectuaes, 
sports violentos, egualmente encontrarão a stude neste EXTRA- 
ORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente. Dá resultados mais rapidos e 

certos do que os que se obtem com o Histogene, os ferros, emulsões, 

700 réis: Para fóra acrescem portes, registro e des 

  

etc. — Frasco 15 
de cobrança. 

PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 

Tonico Amarello VITELIN, Baer aelio VITERIS 

  

    

  

  

     add dota promore tt cri, 
intiva nós enbelos, Barba, bigode & sobrancelhas, impedindo o eu! branqucamno:Sirá a caspa Hope orágrao fciltn cr pra ps belos, Ba RO ca RR ep DRDS? Na hPa Convcva So  be e de tdo E 

    
  

200 réis — Pare fóra de Lisboa mais 400 réis para porto e registo 
Pedidi DEI 

Esgr sempre o solo do darania com à palavra VITERI E CSISPADRRUSILO CENTRAL,   é (0) RYA E N, TONICO AMARELLO.  NITELINA JUS TIE 

    

  

                          
       



  

Empreza 

das 

Águas 
de 

Vidago 
(FUNDADA EM 1875) 

  

Carlos Pimentel 
Especialista do doenças da boca e dentes 

Dipicsado pela Escola Atedico- 
DENTISTA DA COOPERATIVA MILITAR 

  

Tratamentos especiaes para senhoras e creanças, dentes artfeiaos, ete- 
Desinfecção. todo o material opratorio 

S MODICOS 
«8.º (frente para a Rua Ivens)     

    

  

do Calhariz 
O SA & ca 

2, LARGO DO CALHARIZ, 8 
Telophono: Contral 4242 

Licôres nacionaes e estrangeiros — Vinhos 
Est 5 Os artigos de 

Secção de pastelaria. 
finos e           
  

nv a 
IRPRER 

Salão da Trindade 
e 

Todas as noites 

as ultimas novida- 

    

des. 

Depositos: a q ea 

Sho Salão == 

REA DIO mM HOM 

PUNERARIA BOONOMICA praise 
Funeraes e trasladações de todas as classes, em Lisboa é fóra 
e M, Largo de S, Sebastião da Pedreira, 2) — LISBOA + » 

—-— 

DANS LES “FLEURS” 

São os pefumes da moda 
PEDIR EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

  

im liberdade, 124 

    

= Olimpia 
Novidades  anlmatograficas 
Concertos pelo septimino 

Edem 
Teatro 
Empreza Lutz Galhardo 

Companhia Porlugueza 
de Operata 

P. dos Restauradores 

RARA 

=Salão 

Central 
Sempre fitas de 

maior effeito e 

  

de maior actuali- 
dade. 

    
  

     7 im 

ES PLANTA 
OSssas ARNO 

Col me Q 
REIS OS MELHORES SS 

EM ERA aSILNA 
E) s/PRTIGULTORES, 

  

      

       
       

As RES 

VA Do TRIUNFO 

PÓRTO,   CATÁLOGOS GRATIS 
   

  

    
  

Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 

Kilo 15500 réis 

Os bombons da Fabrica Iniguez levam a marca 

  

Extgir pois esta marca 
em todos on estabelecimentos 

———————— ame — —— 

CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

Pacote de 500 grummas 600 réis   

ana 
JOSE DUARTE DOLIVEIRA 

PORTO-Rua do Carmo nº7 

  

  

  

GSE o no reto x Erich nas ios 
E Xarope Peitoral Jam      
     

      
   

, FILHOS     Deposito Geral: FARMACIA FRAN! 
PEDRO FRANCO & 

Run de Eelom, 147 — 

  

HOA.   
 


